
CAP. XIV – HONRAI A VOSSO PAI E A VOSSA MÃE 
Piedade filial. Quem é minha mãe e quem são meus irmãos? A parentela corporal e a 
parentela espiritual. - Instruções dos Espíritos: A ingratidão dos filhos e os laços de família.

CAP. XV – FORA DA CARIDADE NÃO HÁ SALVAÇÃO
O de que precisa o Espírito para ser salvo. Parábola do Bom Samaritano. 
O mandamento maior. Necessidade da caridade, segundo Paulo. Fora da Igreja não há 
salvação. Fora da verdade não há salvação. 
- Instruções dos Espíritos: Fora da caridade não há salvação.

CAP. XVI – NÃO SE PODE SERVIR A DEUS E A MAMON 
Salvação dos ricos. Preservar-se da avareza. Jesus em casa de Zaqueu. Parábola do 
Mau Rico. Parábola dos Talentos. Utilidade providencial da riqueza. Provas da riqueza e da 
miséria. Desigualdade das riquezas.- Instruções dos Espíritos: A verdadeira propriedade. 
Emprego da riqueza. Desprendimento dos bens terrenos. Transmissão da riqueza.

CAP. XVII – SEDE PERFEITOS
Caracteres da perfeição. O homem de bem. Os bons espíritas. Parábola do Semeador.
- Instruções dos Espíritos: O dever. A virtude. Os superiores e os inferiores. 
O homem no mundo. Cuidar do corpo e do espírito.

CAP. XVIII – MUITOS OS CHAMADOS, POUCOS OS ESCOLHIDOS
Parábola do Festim das Bodas. A porta estreita. Nem todos os que dizem: “Senhor! 
Senhor!” entrarão no Reino dos Céus. Muito se pedirá àquele que muito recebeu. - Instruções 
dos Espíritos: Dar-se-á àquele que tem. Pelas suas obras é que se reconhece o cristão.

CAP. XIX – A FÉ TRANSPORTA MONTANHAS
Poder da fé. A fé religiosa. Condição da fé inabalável. Parábola da Figueira que Secou. 
- Instruções dos Espíritos: A fé: mãe da esperança e da caridade. A fé humana e a divina.

CAP. XX – OS TRABALHADORES DA ÚLTIMA HORA
- Instruções dos Espíritos: Os últimos serão os primeiros: Missão dos espíritas. 
Os obreiros do Senhor.

CAP. XXI – HAVERÁ FALSOS CRISTOS E FALSOS PROFETAS
Conhece-se a árvore pelo fruto. Missão dos profetas. Prodígios dos falsos profetas. Não 
creais em todos os Espíritos. - Instruções dos Espíritos: Os falsos profetas. Caracteres do 
verdadeiro profeta. Os falsos profetas da erraticidade. Jeremias e os falsos profetas.

CAP. XXII – NÃO SEPAREIS O QUE DEUS JUNTOU
Indissolubilidade do casamento. O divórcio.

CAP. XXIII – ESTRANHA MORAL
Odiar os pais. Abandonar pai, mãe e filhos. Deixar aos mortos o cuidado de enterrar seus 
mortos. Não vim trazer a paz, mas a divisão.

CAP. XXIV – NÃO PONHAIS A CANDEIA DEBAIXO DO ALQUEIRE 
Candeia sob o alqueire. Por que fala Jesus por parábolas. Não vades ter com os gentios. 
Não são os que gozam saúde que precisam de médico.Coragem da fé.Carregar sua cruz.
Quem quiser salvar a vida, perdê-la-á.

CAP. XXV – BUSCAI E ACHAREIS 
Ajuda-te a ti mesmo, que o céu te ajudará. Observai os pássaros do céu. 
Não vos afadigueis pela posse do ouro.

CAP. XXVI – DAI GRATUITAMENTE O QUE GRATUITAMENTE RECEBESTES 
Dom de curar. Preces pagas. Mercadores expulsos do templo. Mediunidade gratuita.

CAP. XXVII – PEDI E OBTEREIS
Qualidades da prece.Eficácia da prece.Ação da prece.Transmissão do pensamento.Preces 
inteligíveis.Prece pelos mortos e pelos Espíritos sofredores. - Instruções dos Espíritos: 
Maneira de orar. - Felicidade que a prece proporciona.

CAP. XXVIII – COLETÂNEA DE PRECES ESPÍRITAS
I-Preces gerais. II-Preces por aquele mesmo que ora. III-Preces por outrem 
IV-Preces pelos que já não são da Terra. V-Preces pelos doentes e pelos obsidiados. 

CAP. I – NÃO VIM DESTRUIR A LEI
As três revelações: Moisés, Cristo, Espiritismo. Aliança da Ciência e da Religião. 
- Instruções dos Espíritos: A nova era.

CAP. II – MEU REINO NÃO É DESTE MUNDO 
A vida futura. A realeza de Jesus. O ponto de vista. 
- Instruções dos Espíritos: Uma realeza terrestre.

CAP. III – HÁ MUITAS MORADAS NA CASA DE MEU PAI 
Diferentes estados da alma na erraticidade. Diferentes categorias de mundos habitados. 
Destinação da Terra. Causas das misérias humanas. - Instruções dos Espíritos: 
Mundos inferiores e mundos superiores. Mundos de expiações e de provas.  
Mundos regeneradores. Progressão dos mundos.

CAP. IV – NINGUÉM PODERÁ VER O REINO DE DEUS SE NÃO NASCER DE NOVO 
Ressurreição e reencarnação.  A reencarnação fortalece os laços de família,ao passo que a 
unicidade da existência os rompe. - Instruções dos Espíritos: Limites da encarnação. 
Necessidade da encarnação.

CAP. V – BEM-AVENTURADOS OS AFLITOS
Justiça das aflições. Causas atuais das aflições. Causas anteriores das aflições. 
Esquecimento do passado. Motivos de resignação. O suicídio e a loucura.  - Instruções dos 
Espíritos: Bem e mal sofrer. O mal e o remédio. A felicidade não é deste mundo.  Perda de 
pessoas amadas. Mortes prematuras. Se fosse um homem de bem, teria morrido. Os tormentos 
voluntários. A desgraça real. A melancolia.  Provas voluntárias. O verdadeiro cilício. Dever-se-á 
pôr termo às provas do próximo?. Será lícito abreviar a vida de um doente que sofra sem 
esperança de cura? Sacrifício da própria vida.  Proveito dos sofrimentos para outrem.

CAP. VI – O CRISTO CONSOLADOR 
O jugo leve. Consolador prometido. - Instruções dos Espíritos: Advento do Espírito de Verdade.

CAP. VII – BEM-AVENTURADOS OS POBRES DE ESPÍRITO
O que se deve entender por pobres de espírito. Aquele que se eleva será rebaixado. Mistérios 
ocultos aos doutos e aos prudentes. - Instruções dos Espíritos: O orgulho e a humildade. 
Missão do homem inteligente na Terra.

CAP. VIII – BEM-AVENTURADOS OS QUE TÊM PURO O CORAÇÃO
Simplicidade e pureza de coração. Pecado por pensamentos. Adultério. Verdadeira pureza. 
Mãos não lavadas. Escândalos. Se a vossa mão é motivo de escândalo, cortai-a. - Instruções 
dos Espíritos: Deixai que venham a mim as criancinhas. Bem-aventurados os que têm fechados 
os olhos.

CAP. IX – BEM-AVENTURADOS OS QUE SÃO BRANDOS E PACÍFICOS
Injúrias e violências. - Instruções dos Espíritos: A afabilidade e a doçura. A paciência. 
Obediência e resignação. A cólera.

CAP. X – BEM-AVENTURADOS OS QUE SÃO MISERICORDIOSOS
Perdoai, para que Deus vos perdoe. Reconciliação com os adversários. O sacrifício mais 
agradável a Deus. O argueiro e a trave no olho. Não julgueis, para não serdes julgados. Atire a 
primeira pedra aquele que estiver sem pecado. - Instruções dos Espíritos: Perdão das ofensas. 
A indulgência. É permitido repreender os outros, notar as imperfeições de outrem, divulgar o mal 
de outrem?

CAP. XI – AMAR O PRÓXIMO COMO A SI MESMO
O mandamento maior. Fazermos aos outros o que queiramos que os outros nos façam. Parábola 
dos Credores e dos Devedores. Dai a César o que é de César. - Instruções dos Espíritos: A lei 
de amor. O egoísmo. A fé e a caridade.Caridade para com os criminosos. Deve-se expor a vida 
por um malfeitor?

CAP. XII – AMAI OS VOSSOS INIMIGOS
Retribuir o mal com o bem. Os inimigos desencarnados. Se alguém vos bater na face direita, 
apresentai-lhe também a outra. - Instruções dos Espíritos: A vingança. O ódio. O duelo.

CAP. XIII – NÃO SAIBA A VOSSA MÃO ESQUERDA O QUE DÊ A VOSSA MÃO DIREITA
Fazer o bem sem ostentação. Os infortúnios ocultos. O óbolo da viúva. Convidar os pobres e os 
estropiados. Dar sem esperar retribuição. - Instruções dos Espíritos: A caridade material e a 
caridade moral. A beneficência. A piedade. Os órfãos. Benefícios pagos com a ingratidão. 
Beneficência exclusiva.
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Capítulos

 «A EXPLICAÇÃO DAS MÁXIMAS MORAIS DO CRISTO EM CONCORDÂNCIA 
COM O ESPIRITISMO E SUAS APLICAÇÕES ÀS DIVERSAS CIRCUNSTÂNCIAS DA VIDA.»

«FÉ INABALÁVEL SÓ O É A QUE PODE ENCARAR FRENTE A
FRENTE A RAZÃO, EM TODAS AS ÉPOCAS DA HUMANIDADE.»

Prefácio 

Introdução

_Dados históricos:
A obra que dá origem a esta intitula-se Imitação de 
O Evangelho Segundo o Espiritismo e data de 1864. 

«A 3ª edição  foi objeto de um remanejamento 
completo da obra [...] as principais alterações 
consistem numa classificação mais metódica, 
mais clara e mais cômoda das matérias» 
(Revista Espírita, novembro - 1865).

_Objetivo(s):

regra de proceder que abrange todas as 
circunstâncias da vida privada e da vida pública, o 
princípio básico de todas as relações sociais que 
se fundam na mais rigorosa justiça. É, finalmente e
acima de tudo, o roteiro infalível para a felicidade 
vindoura, o levantamento de uma ponta do véu que 
nos oculta a vida futura. Essa parte é a que será 
objeto exclusivo desta obra.» (Introdução, ESE)

«Esta obra é para uso de todos. De ordem todos
haurir os meios de conformar com a moral do 
Cristo o respectivo proceder. Aos espíritas oferece 
aplicações que lhes concernem de modo especial. 
Graças às relações estabelecidas, doravante e 
permanentemente, entre os homens e o mundo 
invisível, a lei evangélica, que os próprios Espíritos
ensinaram a todas as nações, já não será letra 
morta, porque cada um a compreenderá e se verá 
incessantemente compelido a pô-la em prática, a 
conselho de seus guias espirituais. As instruções 
que promanam dos Espíritos são verdadeiramente
as vozes do Céu que vêm esclarecer os homens e 
convidá-los à prática do Evangelho.» 
(Introdução, ESE)

«Para os homens, em particular, constitui [...] uma 

_Relações com 
Autoconhecimento
Considerando que a obra trata da moral, ou seja, dos 
princípios que ensejam a evolução do Espírito, todos 
os textos se relacionam com autoconhecimento. 
A obra observa o estudo dos vícios e das virtudes, 
aplicados à diversas situações da vida física e 
espiritual (suicídio, relações sociais, família, trabalho, 
prece, obsessão etc.).

Allan Kardec no livro Catálogo Racional para Fundar 
uma Biblioteca Espírita, afirma que O Evangelho 
Segundo o Espiritismo trata da parte moral do 
Espiritismo (parte das Obras Fundamentais). 

Legenda:         Estrutura da obra   
                    

     Análises e comentários

Esquema de Estudo_O Evangelho Segundo o Espiritismo (ESE)

O que 
contém ?

   www.kardecmais.com.br

Prefácio da obra é d’O Espírito de Verdade. Kardec insere nota ao final do texto afirmando que, «essa 
mensagem resume a um tempo o verdadeiro caráter do Espiritismo e a finalidade  desta obra; 

por isso foi colocada aqui como prefácio.»

I – Objetivo desta obra. 
II – Autoridade da Doutrina Espírita. Controle universal do ensino dos Espíritos. 
III – Notícias históricas.
IV – Sócrates e Platão, precursores da ideia cristã e do Espiritismo. Resumo da doutrina de Sócrates e Platão.

_Referências Cruzadas:

Para pesquisas ver no Menu superior do site:
a) Vocabulário_
   ( Fonte livro: Instruções Práticas sobre as 
     Manifestações Espíritas, 
     Autor: Allan Kardec).
b) Índice Geral da Revista Espírita_
   ( Fonte: edição Federação 
     Espírita Brasileira). 
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